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IDEAL DE CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL 
Universalismo e 

Nacionalismo 

O Universalismo considera 
a humanidade um todo cons- 
tituindo uma única família, 
tendo o mundo como pátria 
comum. Não dependendo do 
homem a escolha do lugar do 
seu nascimento, tanto vive 
êle, para satisfação de suas 
necessidades e preferências, 
nas frigidas regiões polares 
como nas tórridas vastidões 
dos trópicos. Está historica- 
mente demonstrado não terem 
as fronteiras origem natural 
e que, sofrendo alterações 
constantes no decorrer dos sé- 
culos, tem servido para divi- 
dir os povos, alimentando as 
prevenções, desavenças, ani- 
mosidades e ódios que dão 
motivos para as guerras, cau- 
sadoras de grandes males que 
atormentam a humanidade. 

Não se pode negar a natu- 
ral afeição pela terra onde se 
nasce e cresce, onde se forma 
um lar, alimentando laços fa- 
miliares e de amizade, onde 
se aprende a estudar e traba- 
lha,^ onde se ánha, iula e di- 
verte, onde, enfim, se acaba 
criando um ambiente ao qual 
a gente passa a sentir-se as- 
sociada, como parte integran- 
te, pelas reações das múlti- 
plas atividades determinadas 
pelo desenvolvimento da pró- 
pria personalidade. Entretan- 
to, o sentimento afetivo ao 
próprio meio-ambiente não 
justifica a prevenção e muito 
menos a animosidade contra 
povos de outras partes e, dei- 
xando de ser natural, passa a 
ser absurdo, odioso e merece- 
dor de repulsa quando, sob 
as vestes enganosa do nacio- 
nalismo, serve de instrumen- 
to aos dominadores dos desti- 
nos do mundo, sem pátria, 
que alimentam   as  discórdias 

e provocam as internacionais 
guerras. 

O fato de nascer aquém de 
certas linhas convencionais 
não pode ser motivo para se 
considerarem inimigas cria- 
turas que vieram ao mundo 
além dessas fronteiras estabe- 
lecidas à revelia de suas von- 

turais os agrupamentos for- 
mados por livre e espontânea 
atuação de populações unidas 
em virtude das influências de 
ordem geográfica e econômi- 
ca, da comunidade dos costu- 
mes e tendências sentimen- 
tais, federando-se entre si, 
também por livre determina- 

mais há que separe os ho- 
mens. Com as conquistas do 
progresso, todas as distâncias 
são fácil e rapidamente ven- 
cidas, relacionando estreita- 
mente as criaturas de todos 
os quadrantes da Terra, para 
satisfação de todas as suas 
necessidades. Do barco de ve- 

De dia para dia mais se evidencia o absurdo das fronteiras. 

tades. Julgando anti-social o 
fracionamento da humanidade 
em nações litigantes, o que é 
feito com intuitos político- 
econômicos pela classe domi- 
nante, interessada em alimen- 
tar discórdias, com o fim de 
solidificar o seu poder, os 
Universalistas libertários con- 
sideram, entretanto, como na- 

ção, em obediência a impera- 
tivos semelhantes e estenden- 
do-se em solidária convivência 
pelos territórios exigidos pe- 
las circunstâncias do seu nor- 
mal desenvolvimento. 

De dia para dia mais se 
evidencia o absurdo das fron- 
teiras com que se pretende 
dividir a   humanidade.   Nada 

Ia passou-se ao rápido tran- 
satlântico a vapor; as moro- 
sas conduções terrestres fo- 
ram substituídas pelos velo- 
zes trens-de-ferro; o automó- 
vel devassa os longínquos re- 
cantos que somente conhe- 
ciam o bulhento carro de 
bois; por meio do avião atra- 
vessam-se,  em poucas horas, 

nações e continentes; pelo te- 
lefone a voz humana se 
transmite em todas as dire- 
ções e para o telégrafo não 
há distâncias; o rádio, ven- 
cendo no tempo e no espaço, 
tudo investiga, tudo informa, 
tudo divulga em instantes, in- 
ternacionalizando os aconte- 
cimentos, as descobertas, as 
manifestações das ciências e 
das artes, animando a huma- 
nidade em suas tristezas e 
alegrias; a televisão, com 
suas imagens vivas, familia- 
riza os aglomerados humanos 
em suas mais íntimas ativi- 
dades. O convívio da huma- 
nidade entrelaça-se através 
de todos os mares e conti- 
nentes, desprezando as fron- 
teiras criadas de acordo com 
as conveniências daqueles 
que disputam o domínio do 
mundo. Nem as barreiras al- 
fandegárias, nem o crivo das 
censuras reacionárias impe- 
dem o regime de cooperação 
e das permutas que se inten- 
sifica cada vez mais, para 
satisfação das atividades eco- 
nômicas, proficionais e técni- 
cas, científicas e artísticas, 
esportivas e recreativas, bem 
como político-sociais. Nada, 
portanto, justifica, sob ne- 
nhum aspecto, a divisão da 
humanidade em nacionalis- 
mos perturbadores de seu 
normal  convívio. 

Os libertários são, por isso, 
Universalistas, isto é, pug- 
nam para unir a humanidade 
numa comunidade única, fra- 
ternizada em populações au- 
tônomas formadas por livre 
determinação, influenciadas 
por imperativos naturais e 
reunidas pelos laços do livre 
Federalismo, desde a pequena 
comuna rural até o distrito, 
a zona e o município, através 
de regiões e continentes. 
Quer isto dizer, então, que os 
Universalistas libertários bra- 

sileiros desprezam o Brasil? 
Somente aqueles que procu- 
ram desvirtuar os seus prin- 
cípios poderão afirmar seme- 
lhante absurdo. Ao contrário, 
talvez sejam os libertários os 
melhores defensores do país 
em que nasceram ou em que 
vivem, e isso porque susten- 
tam uma luta sem trégua 
para libertá-lo dos elementos 
que o escravizam econômica 
e politicamente, daqueles que 
alimentam o obscurantismo 
embrutecedor da consciência 
de seu povo, em fim, de to- 
dos aqueles — nacionais ou 
estrangeiros — que explo- 
ram e tiranizam o país — 
nacional e internacionalmen- 
te — em prejuízo de sua po- 
pulação. 

Os libertários não podem, 
naturalmente, deixar de que- 
rer ao Brasil, e, justamente 
por isso, pelejam para que 
êle seja libertado do domínio 
dos exploradores do povo e 
passe a pertencer a todos os 
brasileiros, confraternizados 
num regime de equidade so- 
cial e formando, como uni- 
dade autônoma, progressista, 
culta e próspera, na grande_ 

' confederação dos povos. Em" 
prejuízo dessa suprema aspi- 
ração humana, irrompeu en- 
tre nós e propaga-se, tal qual 
uma epidemia dizimadora, um 
nacionalismo mistificador, or- 
ganizado e propagado por 
elementos que se dizem mili- 
tantes da esquerda social, que, 
dessa forma, ferem as bases 
fundamentais do ideal de con- 
fraternização universal. Tão 
ruinosa obra exige um ativo 
trabalho no sentido de solidi- 
ficar a solidariedade conscien- 
te entre o povo na luta con- 
tra o domínio dos explorado- 
res, para quem o nacionalis- 
mo é um instrumento de do- 
minação. 

Edgard Leuenroth 

A  MAGIA  DO  SALÁRIO  MÍNIMO 
Sabemos de antemão que o 

título que encima o nosso ar- 
tigo pode causar estupefaçãp 
e até hilaridade na maioria 
das pessoas que nos lêem, 
porque, de fato, é muito difí- 
cil achar «poderes mágicos» 
a, essa minúscula fração que 
leva o nome de Salário Míni- 
mo. Ela é tão minúscula, tão 
magra e esquelética, é tão 
inespressiva em seu valor 
aquisitivo, que só pode cau- 
sar comiseração, repulsa e 
descontentamento. Todavia, o 
simples fato da sua existên- 
cia e o seu periódico apare- 
cimento nas manchetes dos 
jornais, está a indicar que 
alguma importância deve ter 
no jogo econômico do pais. 

Quando tudo é cotado por 
milhões, quando os milhões 
andam às soltas como feras 
famintas com loucas ganas 
de embarafustar nas algibei- 
ram oportunistas, sempre à 
espreita, sempre prontas, dos 
favorecidos da sorte, dos 
atrevidos, dos que sabem do- 
brar a espinha e ajustar-se 
às burdas manobras do enri- 
quecimento, a existência dum 
mísero «salariozinho» deve 
ter alguma significação. A 
sua teimosia e heróica resis- 
tência em meio a esse bim- 
balhar festivo de milhões, bi- 
lhões e trilhões que se cru- 
zam diabòlicamente por to- 
dos os pontos cardiais do país, 
algo de sublime deve ter, al- 
guma missão   humana   cum- 

pre apesar da sua ridícula ex- 
pressão. 

É que o salário mínimo se 
destina a uma categoria de 
gente que não é considerada 
gente; a um tipo de seres 
sub-humanos ao qual se lhe 
atribui uma poderosa força 
de adaptação à miséria, à 
inópia e à pobreza; a uma 
classe de pessoas — segundo 
se crê — dotada de órgãos 
insensíveis para gozar as re- 
galias da vida, mas possui- 
dora duma resistência a toda 
prova para a execução de 
trabalhos duros, pesados e 
asquerosos O mínimo salário, 
o mais pequeno, o mais insig- 
nificante é destinado ao tra- 
balhador de esgotos que qua- 
se sempre trabalha com água 
pútrida até os joelhos e em 
meio a dejetos, ao coletor de 
lixo que está sempre em con- 
tato com coisas podres, ao 
servente pedreiro que conso- 
me mais de quatro mil calo- 
rias diárias, ao camponês que 
não conhece horário de tra- 
balho e a milhões, milhões e 
milhões de trabalhadores 
com famílias numerosas que 
sabem repetir todos os dias 
aquele milagre bíblico de 
Cristo que transformava em 
saboroso pão as toscas pe- 
dras. É a grande Magia do 
salário mínimo que num mis- 
to de arroz e de cachaça con- 
segue manter vivos braços 
poderosos que constróem ri- 
quezas,    fecundam    campos, 

dão vida a nação e, sobretu- 
do, prolificam desmedidamen- 
te num afoito desafio ao avil- 
tante salário que recebem. 
Não há dietista, nem médico 
e nem economista capaz de 
explicar a milagrosa vivência 
desses trabalhadores que re- 
cebem o mínimo salário. A 
conturbada sobrevivência de- 
les talvez escape à própria 
fenomenologia bioquímica; é 
um fenômeno social oriundo 
de um salário que encerra po- 
deres carismáticos que trans- 
formam a fome em energia 
e a miséria em riqueza na- 
cional. 

A Magia do salário mínimo 
não se restringe ao ambiente 
proletário, o seu jato mila- 
groso vai muito mais além, 
alcança também as pletóri- 
cas camadas da «Gente Bem», 
aquelas que, num moto-con- 
tínuo e sub-repticiamente 
promovem a alta constante e 
incontrolável dos gêneros de 
toda espécie. São os donos 
do mercado nacional que en- 
feixam em suas poderosas 
mãos o destino que rege a 
vestimenta, os víveres, os re- 
médios, as moradias e tudo 
o que é indispensável para a 
vida. São os cavalheiros de 
indústria que com o podero- 
so riso de quem pode, manda 
e ordena, decretam preços, 
embaralham custos, duplicam 
valores que depois esbanjam 
nas orgias malucas dos ca- 
barés de luxo. São os sagazes 

mercadores que estão sem- 
pre à espreita da decretação 
do salário mínimo para fingir 
desespero, simular falências, 
pretestar insolvência e içar 
de novo os preços, justifican- 
do, no mísero aumento do 

i paupérrimo salário mínimo, 
a subida astronômica de tudo. 
& a grande Magia do salário 
mínimo que põe nas mãos 
dos açambarcadores a alavan- 
ca miraculosa da manobra 
altista. 

E a dança dos milhões con- 
tínua numa acintosa afronta 
aos que vivem dentro do sa- 
lário mínimo. Milhões para 
governantes, milhões para Se- 
cretários, milhões para Minis- 
tros, para deputados, para 
senadores e para embaixado- 
res; milhões para comercian- 
tes e industriais, milhões para 
fiscais e intermediários, mi- 
lhões para desonestos e este- 
lionatários, milhões para ar- 
tistas de televisão, milhões 
para etc. e etcs. Em princí- 
pio, nada temos contra os mi- 
lhões que ganha toda essa 
gente; estamos, sim, contra*- 
a miséria do salário mínimo. 
Em programas de televisão se 
destribuem milhões de cru- 
zeiros como se fossem «mi- 
lhos grandes». Basta respon- 
der uma simples e infantil 
perguntinha, para ganhar o 
valor de cinco, dez, vinte e 
até cinqüenta vezes o salário 
mínimo. Enquanto que um 
pobre  homem   com   família 

teni que trabalhar um mês, 
em trabalhos brutos e peno- 
sos para levar pra casa um 
misérrimo salário mínimo e 
ainda com descontos. O salá- 
rio mínimo e o passaporte 
que habilita os capitães de in- 
dústrias a pôr o dedo em ris- 
1e e silenciar as incômodas 
lamúrias daqueles que, as im- 
piedosas leis dos mais «for- 
tes», atiraram para o último 
escalão da sociedade. Aqueles 
que nascem porque os esper- 
matozoides desconhecem as 
criminosas limitações desse 
raquítico salário,   e   que   se- 

guindo as sublimes leis da na- 
tureza, desembestam ululan- 
tes para a vida, para uma vi- 
da que é quase sempre a 
morte prematura. 

A nossa crônica pode pare- 
cer impertinente, recheada de 
exageros e zombeteira até, 
mas os fatos falam muito 
mais alto do que as inten- 
ções que se nos possam atri- 
buir A dança dos milhões é 
alucinante, pública, e ostensi- 
va... ressoa nos ouvidos de 
todos   os  mortais. 

Pedro Catallo 

LIBERDADE 
Como ponto de partida de todas as conquistas está a 

liberdade. A liberdade é o problema primordial. Nem só de 
pão vive o homem. E mesmo para conseguir o pão precisa 
o homem de liberdade. Portanto: liberdade de locomoção, 
liberdade de cada qual escolher a própria atividade, liber- 
dade de expansão de pensamento, isto é, de crer ou deixar 
de crer, de concordar ou discordar, usando de todos os 
meios próprios para esse fim, em todas as ocasiões e onde 
quer que seja; liberdade de reunião e de associação em 
todas as suas modalidades, liberdade, enfim, do indivíduo 
dar ampla expansão à sua personalidade num ambiente 
social de livre convivência. 

FREDERICO BRITO 
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AUTORITARIS MO 
liKICH FROMM 

(Continuação do nv anterior) 

As manifestações neuróti- 
cas lembram o comportamen- 
to irracional que acorre em 
ocasiões de pânico. É assim 
que um homem encurralado 
por um incêndio fica parado 
na janela de seu quarto bra- 
dando por socorro, esquecen- 
do-se completamente de que 
ninguém pode ouvi-lo e que 
êle ainda teria tempo de fu- 
gir pela escada de emergên- 
cia que também pegará fogo 
dentro de alguns minutos. 
Êle grita porque quer ser 
salvo, e no momento seu com- 
portamento parece ser um 
passo dado no caminho do sal- 
vamento — todavia, termina- 
rá numa catástrofe total. Da 
mesma maneira, os estímu- 
los masoquistas são causados 
pelo desejo de ver-se livre do 
ego individual com todas as 
suas deficiências, conflitos, 
riscos, dúvidas e insuportá- 
vel solidão, mas apenas con- 
seguem afastar a dor mais 
conspícua ou conduzem mes- 
mo a sofrimentos maiores. 
Daí decorre, quanto ao maso- 
quismo, que o indivíduo é im- 
pedido por uma sensação in- 
suportável de solidão e insig- 
nificância. 

Êle tenta, então, sobrepu- 
já-la, descartando-se de seu 
ego (como entidade psicológi- 
ca); sua maneira de fazer is- 
so é amesquinhar-se, sofrer, 
tornar-se absolutamente inex- 
pressivo. Mas, dor e sofri- 
mento não são o que êle quer, 
e sim o preço que paga por 
um objetivo que procura com- 
pulsivamente alcançar. O pre- 
ço é elevado. Êle tem de pa- 
gar cada vez mais e, como um 
peão, fica cada vez mais en- 
dividado sem jamais obter 
aquilo por que pagou: a paz 
e tranqüilidade interiores. 

Falei da perversão maso- 
quista porque ela prova, fo- 
ra de qualquer discussio, 
que o sofrimento pode ser al- 
go desejado. Contudo, na per- 

versão masoquista, tanto 
quanto no masoquismo mo- 
ral, o sofrimento não é ver- 
dadeiro objetivo; em ambos 
os casos, é o meio para a 
consecução da meta: o esque- 
cimento do próprio eu. Esta 
diferença entre a perversão e 
os traços de caráter maso- 
quista jaz essencialmente no 
seguinte: na perversão, a in- 
clinação para a pessoa des- 
vencilhar-se de seu eu, ex- 
pressa-se através do corpo e 
liga-se a sentimentos de or- 
dem sexual; no masoquismo 
moral, essas inclinações apo- 
deram-se da totalidade da pes- 
soa e tendem a destruir to- 
das as metas que o ego pro- 
cura conscientemente alcan- 
çar, ao passo que na perver- 
são, os impulsos masoquistas 
ficam mais o menos restrin- 
gidos ao reino físico; outros- 
sim, graças a seu amálgama 
com o sexo, participam do re- 
laxamento de tensão que 
ocorre na esfera sexual e, 
assim, encontram certa des- 
carga direta. 

O aniquilamento do eu in- 
dividual e a tentativa de as- 
sim superar a sensação insu- 
portável de impotência são 
apenas um aspecto dos ane- 
los masoquistas. O outro é a 
tentativa de tornar-se parte 
de um todo maior e mais po- 
deroso, extrínseco ao indiví- 
duo, e de submergir e com- 
partilhar dele. Este poder po- 
de ser uma pessoa, uma ins- 
tituição, Deus, a nação, a 
conciência, ou uma compulsão 
psíquica. Tornando-se parte 
de um poder que é reputado 
inabalàvelmente forte, eterno 
e fascinante, a pessoa partici- 
pa de sua força e glória. Ela 
renuncia a seu eu e a todo 
o vigor e orgulho a este as- 
sociados, perde sua integrida- 
de como indivíduo e abre 
mão da liberdade, porém ad- 
quire uma nova segurança e 
um novo orgulho através da 
participação do poder em que 
se embutiu. A pessoa tam- 
bém conquista segurança con- 
tra a tortura da dúvida. A pes- 

„   EXPOSIÇÃO   DE   PINTURA 
De 15 a 30 de junho foi realizado no Museu Naciona! 

de Belas Aries a exposição de pintura dos artistas Teimo, 
Bustamante de Sá e Manoel J. Mattos. Das obras expostas 
destacamos de Mattos os quadros «Apanhadores de Papéis» 
e «Menino de Favela» ambos impregnados de um humanis- 
mo libertário, de pinceladas firmes, de rico colorido e sem 
faltar a ponta de lirismo que ultimamente caracteriza a pin- 
tura de Mattos, atravessando uma fase de alta produtividade. 

A introspecção, os conflitos psicológicos profundos, 
o inconsciente coletivo borbulham na pintura de Teimo, fala 
de Jung, muito mais do que Freud. Os azuis agressivos e 
belos. A angústia existencial nas suas figurações rápidas. 
Há também a revolta, o protesto, a luta social. Seu quadro 
«Figura Amordaçada» é exemplo frisante de seu protesto. 

Do mestre Bustamante ressaltam os quadros «O Comi- 
do» e «Entrada Num Trem da Central». Os problemas 
humanos cotidianos, as revoltas, a vida rotineira diária, o 
gado humano a caminho de seu curral. A alienação de reses 
que partem para seu matadouro diário. Colorido sóbrio, 
quase cinzento, como è a vida das massas suburbanas. 

Uma excelente amostra de uma arte participante e 
válida, sem cair no anedótico, no panfletário tão a gosto 
dos engajados sem talento. Nossas vivas felicitações aos 
três artistas. 

CINEMA 

"0 ANJO EXTERMINADOR" de Bunuel 
\ 

Repentinamente uma sociedade burguesa fica encer- 
rada dentro de suas contradições das quais não pode sair. 
Rapidamente a classe proletária representada pelos servi- 
çais um a um vai abandonando essas pessoas encerradas den- 
tro de uma sala da qual misteriosamente não podem sair. 
Apenas o mordomo que não pertence a classe burguesa mas 
que também não pertence a classe proletária fica. Esse o 
tema extraordinário do filme de Bunuel «O Anjo Extermina- 
dor». Os conflitos estalam e cada qual procura uma saida 
para os problemas existenciais. Uns se entregam aos tóxi- 
cos, outros ao amor sexual, outros ainda ao trabalho e bem 
do próximo, outros encontram uma saida no suicídio e final- 
mente outros nas crenças espiritas. A sede e a fome aba- 
tem-se sobre essa sociedade, mas aparecem os «iinocentes 
úteis», três carneiros que servem de alimentação. Repenti- 
namente o encanto é quebrado e todos podem sair. As 
pessoas se dirigem a uma igreja na qual se celebra uma mis- 
sa em ação de graça. Finalmente percebem que estão pri- 
sioneiros dentro c/o templo. Não há saida para suas con- 
tradições. Nas ruas estala uma rebelião popular. A policia 
carrega sobre a multidão. E oo badalar dos sinos um bando 
de carneiros (inocentes úteis) se dirigem à igreja para 
salvar a situação dos reclusos. 

Um filme para ser pensado.    Um filme Do LIBERTÁ- 
RIO Bunuel. 

soa masoquista, quer seu se- 
nhor seja uma autoridade fo- 
ra dela mesma, quer seja in- 
teriorizado como consciência 
ou uma compulsão psíquica, 
poupa-se da necessidade de 
tomar decisões e da respon- 
sabilidade última pelo destino 
de seu eu, e, portanto, da dú- 
vida sobre a qual a decisão a 
tomar. Também se livra da 
dúvida acerca do significado 
da vida ou de quem «ela» é. 
Estas respostas são dadas pe- 
lo relacionamento com o po- 
der a que se ligou. O signifi- 
cado da vida dessa pessoa e 
a identidade de seu ego são 
determinados pelo grande to- 
do em que o ego mergulhou. 

Os vínculos masoquistas 
são fundamentalmente distin- 
tos dos vínculos primários, 
isto é, daqueles que existiam 
antes do processo de indivi- 
duação ter chegado ao fim. O 
indivíduo ainda é uma parte 
de «seu» mundo natural e so- 
cial, ainda não emergiu com- 
pletamente do meio que o ro- 
deia. Os vínculos primários 
proporcionam-lhe segurança 
genuína e o conhecimento de 
sua posição. Os vínculos ma- 
soquistas são uma fuga. O 
ego individual já apareceu, 
mas é incapaz de perceber sua 
liberdade; está obumbrado 
por angústia, dúvida e uma 
sensação   de    impotência.   O 

ego procura encontrar segu- 
rança em «vínculos secundá- 
rios», como podemos chamar 
los     vínculos     masoquistas, 

"Medo a Liberdade" 
mas essa tentativa nunca po- 
de ser   coroada   de   êxito. O 

aparecimento do eu individual 
e irreversível, consciente- 
menie, o indivíduo pode sen- 
tir-se seguro e como se «per- 
tencesse a algo», mas, no 
fundo, permanece um átomo 
ineficaz que sofre ante a 
submersão de seu ego. Êle e 
o poder a que se agarra nun- 
ca se unificam, continuando 
sempre um antagonismo bási- 
co, e, com êle, um impulso, 
ainda que absolutamente não 
consciente, de vencer a de- 
pendência masoquista e tor- 
nar-se livre. 

Qual é a essência de nos- 
sos impulsos sádicos? Uma 
vez mais não é a vontade de 
fazer os outros sofrerem. To- 
das as diversas formas de 
sadismo que podemos obser- 
var recaem em um impulso 
essencial, qual seja o de exer- 
cer domínio completo sobre 
outra pessoa, torná-la um ob- 
jeto inerme de nossa vontade, 
tornar-se senhor absoluto de- 
la, tornar-se seu Deus, fazer 
dela o que se quiser. Humi- 
lhá-la, escravizá-la são meios 
para obter este fim e o ob- 
jetivo mais radical é fazê-la 
sofrer, pois que não há poder 
maior sobre uma pessoa que 
o de infligir-lhe dor, forçá-la 
a submeter-se a sofrimento 
sem que possa defender-se. O 
prazer alcançado   pelo   domí- 

nio completo sobre outra pes- 
soa (ou outros objetos ani- 
mados) é a essência mesma 
do  impulso  sádico.   (6) 
(6) O Marquês de Sade alegou que 
a característica de dominação era 
a essência do sadismo cesta passa- 
gem de Juliette II (transcrita de Mar- 
quis de Sade, by C. Gorer, Nova 
York: Liveright Publishing Corpora- 
tion, 1934): «Não é o prazer que 
você quer que seu parceiro sinta, 
mas sim a impressão que você quer 
causar; a de dor é bem mais for- 
te que a de prazer... compreende- 
se;  usa-se e  íica-se satisfeito». 

Gorer, em sua análise da obra de 
Sade, define o sadismo como «o 
prazer sentido com as modificações 
observadas no mundo externo cau- 
sadas pelo observador». Esta difini- 
ção aproxima-se mais da minha opi- 
nião sabre o sadismo do que da 
de outros psicólogos. Penso, contu- 
do, que Gorer está errado ao iden- 
tificar o sadismo com o prazer ad- 
vindo da supremacia ou da produ- 
tividade. A supremacia sadia carac- 
teriza-se pelo fato de que quer fa- 
zer do objeto um instrumento abúlico 
nas mãos do sádico ao passo que 
a alegria não-sádica, ao influenciar 
outros, respeita a integridade destes 
e é baseada em um sentimento de 
igualdade. Na definição de Gorer, 
o sadismo perde sua qualidade es- 
pecífica e passa a ser idêntico a 
qualquer   gênero   de   produtividade. 

(Continua   no   próximo   número) 

Liberdade sem Medo 
Pela Frof ESTHER REDES 

Summerhill é uma escola 
moderna situada a 100 milhas 
de Londres e fundada pelo pro. 
fessor A. S. Neill no ano de 
1921.       N 

Estudioso de Freud e amigo 
pessoal de Wilhelm Reich, o 
professor Neill chegou à con- 
clusão de que não existe 
criança problema e sim crian- 
ça mais ou menos infeliz e 
conseqüentemente mais ou 
menos hostil a si própria, hos- 
tilidade que é projetada no 
mundo que a rodeia. 

Indivíduo extremamente co- 
rajoso e audaz, resolveu pôr 
em prática as suas conclusões 
para verificar se eram ver- 
dadeiras e assim o seu livro 
nos conta uma experiência de 
40 anos que já começa a ser 
conhecida mundialmente, o 
que trará, inevitavelmente, 
resultados benéficos para a 
humanidade. 

O único objetivo de Sum- 
merhill consiste em criar uma 
atmosfera onde se encare a 
vida de maneira positiva, on- 
de a criança tenha o direito 
de ser ela própria e irradie 
felicidade. Considera-se que a 
criança é bastante sensata e 
capaz de desenvolver-se por 
si mesma. Para conseguir tal 
objetivo seus alunos moram 
na escola, longe da influên- 
cia da família, em grupos 
etários que variam dos 5 aos 
18 anos de idade, num regi- 
me de liberdade absoluta, isto 
é, com ausência total de disci- 
plina, direção, treinamento 
moral ou religioso. A escola 
não possue inspetores, nem 
bedeus e inclusive o compare- 
cimento às aulas é espontâ- 
neo. Existe um horário rígido 
de aulas apenas para os pro- 
fessoras. Entretanto Sum- 
merhill conta com poucos alu- 
nos vadios e o tempo de va- 
diagem de um aluno recém- 
chegado, em geral, varia pro- 
porcionalmente ao ódio quê 
êle traz da escola anterior. 
Também não há provas nem 
exames, mas quando um alu- 
no deseja preparar-se para a 
Universidade, dispõe de uma 
equipe de professores catego- 
rizados para a sua prepara- 
ção e sempre tem sido ótimo 
o número de aprovações dos 
alunos de Summerhill. 

Os programas eruditos das 
escolas padronizadas não exis- 
tem ali porque sabe o pro- 
fessor Neill como sabem tam- 
bém a pedagogia moderna 
que a finalidade da educação 
deveria ser uma preparação 
para a vida em lugar de acú- 
mulo de conhecimentos em 
cabeças muito jovens ainda* 
que cria um desequilíbrio en- 
tre o pensar e o sentir, ca- 
racterístico da nossa civiliza- 
ção neurotizada que sab^ 
pensar mas reage emoeional- 
mente ao nível da criança, 
muitas vezes, e quando mui- 
to do adolescente. 

Em Summerhill, ao ensino 
em si mesmo não se dá tanta 

importância quanto a forma- 
ção do caráter e da persona- 
lidade. De fato o que impor- 
ta para o equilíbrio e a felici- 
dade de uma criatura que 
ela saiba muito ou pouca geo- 
grafia, história ou matemáti- 
ca? E nós sabemos que os pri- 
meiros alunos de todas as 
escolas em geral são os que 
fracassam na vida enquanto 
que o físico Einstein, o baila- 
rino Nyinsky, o escultor Ro- 
din e tantos outros grandes e 
expoentes da capacidade hu- 
mana de criar foram consi- 
derados péssimos alunos nos 
seus tempos escolares. Na 
realidade muita capacidade de 

^.criação é anulada nas esco; 
Ias com a estupidez dos pro- 
gramas rígidos, da disciplina 
de trabalho e da adoção de 
livros onde jamais se fala em 
amor, liberdade ou humani- 
dade. 

As atividades de Sum- 
merhill são distribuídas da 
seguinte maneira. As manhãs 
são destinadas às aulas teó- 
ricas. Nenhum aluno é for- 
çado a freqüentar essas au- 
las, mas se um menino com- 
parece a uma aula na 2° fei- 
ra e só volta na 6* feira, os 
demais protestam porque êle 
está atrapalhando o trabalho 
e, às vezes, chegam a expul- 
sá-lo da turma. As tardes 
são inteiramente livres para 
todos. Depois do chá das 16 
horas têm início várias ativi- 
dades. Os menores gostam 
que se leia para eles. Os mé- 
dios preferem pintar, recitar, 
fazer cerâmica, etc. Os mais 
velhos preferem as oficinas 
de carpintaria e metalurgia. 
Os trabalhos manuais são 
completamente expontâneos 
e, em geral, os meninos pre- 
ferem montar um avião ou 
um navio do que fazer tra- 
balhos mais complicados. 

As atividades à noite tam- 
bém são variadas. Nas noites 
de segunda-feira e às vezes 
nas quintas-feiras vão ao ci- 
nema local. Nas terças-feiras 
os mais velhos ouvem pales- 
tras sobre psicologia enquan- 
to os menores fazem grupos 
de leitura. Nas quartas-feiras 
dançam. Nas sextas-feiras 
ensaiam peças teatrais. Nas 
noites de sábado realizam-se 
as Assembléias Gerais segui- 
das depois de um baile e aos 
domingos representam no 
teatro. A noite de sábado é 
a mais  animada em  virtude 
da Assembléia Geral a que 
comparecem alunos, professo- 
res e todos os funcionai ios e 
onde se discutem todos os as- 
suntos relativos à escola num 
regime democrático puro, on- 
de o voto de uma criança de 
6  anos  vale  tanto  quanto  o 
voto do diretor da escola. E 
quando este quer fazer valer 
uma decisão sua que a expe- 
riência da vida e o conheci- 
mento lhe indicam ser neces- 
sária, tem de apelar para a 
argumentação  insistente,  em 
assembléia sucessivas, até ver 
aceita pela maioria, demo- 
craticamente, o seu ponto de 
vista. Mas às vezes nem isto 
consegue como aconteceu 
quando êle levantou a idéia 
de se proibir o fumo na es- 
cola para os alunos menores 
de 16 anos e viu sua propos- 
ta derrubada por um menino 
de 10 anos, que retrucou. — 
Bem, então agora passare- 
mos a fumar às escondidas, 
nos gabinetes sanitários, co- 
mo os alunos das outras es- 
colas? 

Assim é Summerhill, uma 
escola livre, onde vivem to- 
dos, na mais absoluta igual- 
dade, onde ninguém demons- 

tra preferência por alunos, 
onde os professores comem a 
mesma comida dos alunos e 
estão submetidos aos mesmos 
regulamentos destes, regula- 
mentos esses determinados 
nas Assembléias e aceitos por 
todos e onde os juizes são os 
próprios alunos escolhidos pe- 
los colegas. Quando há trans- 
gressão de algum regulamen- 
to o culpado é julgado e acei- 
ta tranqüilamente o castigo 
que lhe é imposto, que geral- 
mente consiste em não ir ao 
cinema ou perder uma mesa- 
da mas que pode protestar 
veemente se considera injus- 
to o castigo e conseguir até 
absolvição. Com, isto os alu- 
nos de Summerhill conhecem 
o que é- a democracia e ao 
mesmo tempo vão se adap- 
tando ao nosso mundo feito 
de julgamentos e sanções. 
Não têm medo dos adultos e 
raramente brigam entre si 
porque têm menos ódio a des- 
carregar por não estarem 
oprimidos. São espontâneos e 
mantêm contato com os ex- 
tranhos  muito  rapidamente. 

A idéia de que a educação 
é uma preparação para a vi- 
da está sempre presente. Por 
isso nunca se ensina a uma 
criança como funciona uma 
máquina porque isto, lhe rou- 
baria a alegria de descoberta. 
Os livros são os elementos 
menos importantes. Porém 
considera-se importante dar à 
criança ferramentas, argila, 
esporte, teatro e liberdade e 
direito de brincar. E o resul- 
tado são as crianças e adoles- 
centes que encantam todos os 
visitantes pelo seu aspecto de 
saúde e felicidade, pelas suas 
maneiras espontâneas e sin- 
ceras, pela sua cortezia natu- 
ral e pela ausência de atitu- 
des destrutivas. 
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OS ANTICOMUNISTAS... E O ANTICOMUNISTA 
Agustin A. Candia 

Por  toda   parte,   tanto no 
Mundo  Ocidental  quanto  no 
Mundo Sovietizado,  arde  pe- 
rene em   muitas   conciencias 
um   sentimento  que  se   cha- 
ma   a   si   próprio   de   ANTI- 
COMUNISTA. Para começar, 
vejamos  entre  nós  mesmos: 
por que nos  dizemos  antico- 
munistas e não, por exemplo, 
antiliberais,    antianarquistas, 
anticonservadores...  ou anti- 
sociais-cristãos,     demonstran- 
do  estar  contra tudo  o que 
não somos nós? Por que um 
conservador  se  proclama  so- 
bretudo anticomunista e não, 
por  exemplo,   antianarquista, 
sendo,  por  divergências lógi- 
cas, adversário do   anarquis- 
mo?   Um   socialcristão   dou- 
trinário se dirá anticomunis- 
ta e não   anticonservador ou 
antinacionalista,     etc,     etc, 
pois  o  comunismo  deve  lhe 
repugnar,  enquanto  que  dos 
outros  sentir-se-á  adversário. 
Do  exposto,   concluímos  que 
o    atua    denominado   comu- 
nismo polarizou contra si to- 
das as formas de pensar — 
mesmo  nos  seus  matizes — 
no  denominador   comum   do 
anticomunismo,   cuja   pureza 
é  louvável,   mas   implicando 
que é abominável o íalso an- 
ticomunismo,  isto   é,   aquele 
que  não  se  fundamenta ho- 
nestamente. 

Para tratar do anticomu- 
nismo, antes de nada desfaça- 
mos as confusões existentes 
no que se refere ao conceito 
de comunismo. Se se tratasse 
somente dq .comunismo como 
uma forma particular de con- 
ceber um mundo melhor, ser 
anticomunista seria quiméri- 
co. Acredito que para sair 
das confusões, teria que to- 
mar o comunismo sob- dois 
aspetos : 

Uma, que é a formulação 
da vida do homem em uma 
ordem comunitária, voluntá- 
ria, libertária e não estatal, 
por conseguinte não marxis- 
ta, modo que hoje subsiste 
em pensamentos solipsistas 
ou anárquicos; a estes, em 
bom rigor, poderíamos cha- 
mar de COMUNISTAS AN- 
TICOMUNISTAS. Êsté comu- 
nismo não é totalitário, não 
serve a potências poderosas 
nem possui amos, pois é atri- 
buto da autoconciência dos 
convictos. 

Mas a partir da data em 
que a minoria do Partido So- 
cial Democrático Russo, co- 
mandada por Lenin, após a 
traição do socialrevolucioná- 
rio Kerenski, para depois li- 
quidar os socialistas, anar- 
quistas e a maioria menche- 
vique; a minoria bolchevista, 
mistificadas por Lenin as au- 
tênticas idéias socialistas, ba- 
tizou-se com o nome de comu- 
nismo marxista-leninista. Os 
comunistas, denominando-se 
«comunistas», possuidores do 
poder e do dinheiro, conver- 
tem-se em sistemáticos tota- 
litários e imperialistas, do- 
nos de armas poderosas, que 
dobram conciências pelo . te- 
mor e pelo suborno. A este 
comunismo cabe a resistên- 
cia idealista, por ser imperia- 
lista e antilibertário; este é 
o   autêntico   anticomunismo. 

Existe o anticomunismo da- 
queles que seriam comunistas 
se este governasse; entre es- 
tes estão os políticos que se 
declaram anticomunistas 
quando em perigo seu poder; 
capitalistas que apelam — 
sem medo — a um anticomu- 
nismo utilitário, por mero 
oportunismo. Pode isto ser 
anticomunismo? Não, isto 
não nos ajuda, mas prejudica 
aos que somos resistentes sin- 
ceros contra o comunismo so- 
viético. 

O anticomunismo sincero e 
conciente está dirigido contra 
o comunismo bolchevista, tal 
qual é, com seu rótulo de 
marxista-leninista. As razões 
fundamentais desta antino- 
mia são essencialmente éticas, 
pois o comunismo é a práti- 
ca mais convincente dos 
meios maquiavélicos, que o 
tornam estatal, autoritário e 
imperialista. 

Esta «prática» é ameaça- 
doramente levada a cabo por 
meio de métodos psicológi- 
cos e militares, que impli- 
cam o uso desleal do acober- 
tamento e da infiltração 
através de seus ativistas e 
e crentes manejados pelo co- 
mando dos «esclarecidos» com 

espírito de «nova classe». O 
comunismo, desde suas célu- 
las faz a guerra contra tudo 
o que não é comunista, in- 
clusive contra seus eventuais 
aliados, apesar de proclamar 
desde Moscou a «coexistên- 
cia pacífica». 

Do exposto, podemos afir- 
mar que existe um comunis- 
mo que, por ter se apodera- 
do deste termo, pode ser con- 
ceituado como o «comunismo 
oficial», algo assim como uma 
denominação técnica do comu- 
nismo, que tenta imperialis- 
ticamente desde suas metró- 
poles, seja Moscou, Pequim 
ou ou Havana, em forma di- 
rigida e insistente. Este é o 
comunismo que, por ter for- 
ça e poder para subjugar to- 
do aquele que não se atenha 
aos seus desejos imperiais, 
deve ser o anticomunismo dos 
sinceros   resistentes. 

Devem ser anticomunistas 
os que são diferentes ou ad- 
versários em suas concep- 
ções humanas, não só por 
instinto de conservação, mas 
ante tudo por solidariedade 
com as pessoas ou grupos de 
ideologias não comunistas, 
até mesmo os comunistas- 
trotsquistas, os quais, ape- 
sar de usarem as mesmas 
praxis», também foram elimi- 
nados por seus confrades do 
mesmo ventre ditatorial. 

O comunismo como uma 
particular concepção social 
distinta da nossa, mesmo que 
não nos convença, errada ou 
utópica, cuja realização de- 
penderia da vontade dos ho- 
mens para realizá-la; este 
comunismo não podem abo- 
miná-lo, aqueles que decidida- 
mente   estão   contra    o   co- 

munismo dos partidos comu- 
nistas, pois prezaríamos seus 
bons propósitos, o que não 
nos incitaria a participar da 
cruzada anticomunista ' que 
se levanta contra o comunis- 
mo soviético. 

Assim como aceitamos que 
há, entre os que servem ao 
comunismo imperialista, ino- 
centes — que não sabem o que 
fazem — também admitimos 
na policromia anticomunista, 
com tantas variantes, que há 
os denominados «anticomu- 
nistas de ocasião», que acredi- 
tam assim defender seus pri- 
vilégios ou manter-se no po- 
der. Este anticomunismo ou 
«transe», por sua negativida- 
de, é aproveitado pela estra- 
tégia comunista. 

Desde logo, o comunismo 
arregimentado cobre-se com 
roupagem doutrinária que, 
aparentemente, preocupa-se 
com todas as necesidades hu- 
manas, mas fechado num rí- 
gido dogmatismo, sempre de 
acordo com os homens que 
em determinado momento o 
comandam. Por isso o regi- 
me comunista, por não se en- 
quadrarem dentro de 
seus dogmas, repudiou as teo- 
rias genéticas de Lisenco, e 
chamou de «pseudo ciência 
burguesa» à Cibernética, pa- 
ra depois, na hora de suas 
conveniências, usá-las para au- 
mentar seu poderio. Conside- 
rando este dogmatismo, Ber- 

. trand Russel definiu o comu- 
nismo como «uma religião se- 
melhante ao islão», enquanto 
Jaques Maritain, que funda- 
menta seu pensamento social- 
cristão no «teocentrismo», de- 
fine-o como «uma religião da 
irreligião», isto é,  uma reli- 

gião ateia, e Proudhon disse 
do «pai» do comunismo auto- 
ritário, Marx,. que este se 
propunha fazer uma teologia 
do anticapitalismo». 

Em seus cinqüenta anos de 
ação expansiva, não obstante 
seus vários deslocamentos, o 
comunismo cresceu pelos 
meios mais astuciosos e efica- 
zes e uma estratégia muito 
perigosa para seus resistentes, 
o que força a enfrentá-lo com 
estratégia consistente, isto 
porque, por seu caráter agres- 
sivo (moral revolucionária) 
não pratica as regras da luta 
leal, com meios equitativos. 

O idealista enfrentará o co- 
munismo sob três aspectos : 
ideológico, político e estraté- 
gico. Cada uma destas fases, 
em nosso ordenamento, nem 
sempre requerem os mesmos 
homens : uns combatem o 
comunismo pela propaganda e 
a polêmica ; outros pela «for- 
ça da Ordem» que, a rigor e 
sem muita convicção, apenas 
cumpre sua «razão de ser». 
Daí deduzimos que enfrentam 
ao comunismo dois setores 
que, embora nem sempre, po- 
deriam completar-se : um é 
oficial, coativo, por obrigação, 
pelo poder e por sua razão de 
ser, integrado pelos funcioná- 
rios e as forças da Ordem; 
este setor nem sempre é sin- 
cero, pois encerra em sua fun- 
ção — mais do que ação — os 
não muito honrosos motivos 
de fazer méritos, conservar 
suas posições e conquistar 
postos mais altos. 

O outro setor é o civil, vo- 
luntário, cuja ação provém de 
uma genuína concepção social, 
atua por iniciativa própria e 
sua luta — excetuando-se os 

Lídice - Minha Canção de Hinar 
Pelo 25' aniversário da destruição da cidade 

de Lídice, na Tcheco-Eslaváquia, pelas tropas 

nazistas em Irepresália e execução do comandan- 

te das tropas invasoras, patriotas democráticas. 

Vertido, em tácita transação, pingues festejos, 
idolatram o seu vencido. 
Vamos todos esquecer, em ciranda, cirandinha ? 
Um julgamento sem defesa, de repentes monstruosos, 
que destruíram, a noite e o dia, 
sonhos, esperanças, ilusões, 
dõ céu fazendo, inferno ? 

Vozes indormidas, berços desertos, amores desfeitos, 
cervizes quebrados, bocas calando, 
narizes recurvos, 
olhares turvados, 
por dólares, marcos e rublos, num simples contrato, 
firmado ? 

Cada trincheira, todo sono arrependido, 
aquela fila, imerrsa, numerosa, 
minha fila querida, aquela fila minha, 
meus números tatuados, aqueles números queridos, 
naquela minha gente querida, 
interrompida ? 

Caim maldito, 
envenenado e sutil, 
que >,nas dobras das filigranas, 
penetrou o ingrato canto do esquecimento. 

Hei-de roubar-te 
a ilusão. 
Jogar em tua cara, ferina, a dor, a morte, cada 
momento chicoteado, para cobrar-te, 
em dor e morte, 
o pacto infernal. 

Até que não reste, uma só dúvida, um só escaninho, 
qualquer esconderijo vão ! 

Lídice, minha cidade, 
Buchenwald, Oswiecim, Matenhausem, 
ceifa de minha nação ! 

Esta nota dissonante, 
minha canção de ninar ! 

lacob Pinheiro Goldberg 

fanáticos — é francamente 
altruísta. Este setor, em ho- 
locausto de sua luta, dá sem 
pedir, muitas vezes no anoni- 
mato : são estes os autênti- 
cos cruzados contra o comu- 
nismo, como na Cuba cativa e 
em vários países sul-america- 
nos, com meios lamentavel- 
mente rudimentares, pela in- 
compreensão do anticomunis- 
mo oficial, infiltrado por 
aqueles que devem ser com- 
batidos. 

O verdadeiro anticomunis- 
mo, para ser apreciado como 
autêntica sensibilidade social, 
deve constituir nobre repul- 
sa contra o imperialismo tirâ- 
nico, retrógrado e maquiavéli- 
co que se chama de «comu- 
nismo» por verdadeira usur- 
pação do azar da História. Sa- 
bendo, por conseguinte, a es 
sência do comunismo e saben- 
do que possui enorme poder, 
que controla técnicas e rique- 
sas para impor seu parecer a 
todos pela força e pela chan- 
tagem, pondo em jogo seus 
exércitos, guerrilheiros e in- 
filtrados — se somos libertá- 
rios é urgente que atuemos 
como aticomunistas totais e 

. conscientes. 
O comunismo bolchevista, 

em paradoxo com seus volu- 
mosos enunciados, destruiu 
sem piedade precisamente os 
que queriam em sua real pu- 
reza a concepção comunista : 
começou mandando ao silên- 
cio e à morte ao comunista-li- 
bertário Pedro Kropotkin ; 
chamou de renegado a Kauts- 
ki, por ser liberal; e deu a 
traiçoeira punhalada a um de 
seus próprios braços ativos e 
fanáticos, Trotski. Seus atuais 
teóricos — ao amparo do po- 
der como Suslov, tratam de 
ocultar sob a denominação de 
comunismo uma forma de po- 
der ditatorial e totalitário em 
opulenta panfletagem literá- 
ria, para continuar conquis- 
tando crentes em nossas ter- 
ras. 

Em sua ação expansionista, 
o comunismo mediu a resis- 
tência dos anticomunistas che- 
gando a femê-la, motivo por- 

que usa vários processos para 
neutralizá-la, dominando e 
neutralizando os anticomunis- 
tas sinceros por métodos psi- 
cológicos onde não é forte e 
pela prepotência e o terror 
onde é forte, procurando levar 
vantagem e evitando todo ris- 
co. Neste afã, o comunismo às 
vezes vê-se forçado a retroce- 
der mansamente, para depois 
avançar com mais sanha e 
ódio. 

Nos seus métodos psicoló- 
gicos o comunismo apela aos 
direitos e liberdades, valendo- 
-se da ambição dcs demagogos 
e dos políticos iludidos. Para 
anular o anticomunismo sin- 
cero, procura fazer com que 
toda ação anticomunista seja 
tomada como «mac-cartismo», 
isto é, segundo eles, como rea- 
cionário e fascista. Para isso 
inculcou no ânimo de seus 
prosélitos como «lei divina» 
que «todo anticomunismo é 
mac-cartismo», valendo-se das 
equívocas apreciações sobre o 
anticomunismo do falecido se- 
nador norte-americano Mc 
Carthy. Este desprestígio al- 
cança-o através dos procomu- 
nistas ansiosos de popularida- 
de, os quais não se envergo- 
nham de servir desonestamen- 
te ao comunismo. 

Todavia, cabe excetuar, pa- 
ra não cair em trágicos equí- 
vocos, aqueles de boa-fé que 
clamam contra o mac-cartis- 
mo ; mas estes, como é de 
notar, sempre tratarão de evi- 
tar toda coincidência com o 
antimac-cartismo dos Partidos 
Comunistas e afins e ainda 
mais, embora enganados, es- 
tes tenderão a repelir a estra- 
tégia comunista até o sacrifí- 
cio. 

Os setores amorfos ou de 
ideologias indefinidas do mun- 
do político — dada sua va- 
cuidade de idéias e de defi- 
nição —enchem seu vazio, em 
seu tranze de ambições, com 
os «slogans» fabricados pelos 
comunistas, que os usam 
irresponsável e simplistamen- 
te em seu desonesto proseli- 
tismo. 

(Conclusão no próximo n o) 

CONTRIBUIÇÕES DEALBAR 
(Continuação) 

Justo, NCr$ 2,00; Munhos, NCr$ 5,00; Laboratório, NCr$ 
3,70; Camanhes, NCr$ 2,00; Universo, NCr$ 2,00; nome 
ilegível, NCr$ 5,00; Gumersindo, NCr$ 5,00; G.A.F., NCr$ 
1,00; S.A.L,. NCr$ 5,00; Fdo., NCr$ 10,00; Doutor, NCr$ 
30,00; Pedro, NCr$ 4,00; Cláudio, NCr$ 5,00; Dora, NCr$ 
3,00; Trubillano, NCr$ 10,00; Maria ,NCr$ 3,00; Mara, 
NCr$ 0,50; Genarino, NCr$ 3,00; Cecílio, NCr$ 5,00; Navar- 
ro, NCr$ 5,00; Soler, NCr$ 5,00; Macias, NCr$ 5,00; Cas- 
tro, NCr$ 2,00; Tesoro, NCr$ 5,00; Chiquinho, NCr$ 5,00; 
Maria Martinez, NCr$ 1,00; Jaime, NCr$ 10,00; AC. NCr$ 
5,00; Aparecida, NCr$ 2,00; Rojo, NCr$ 5,00; Ibraim, NCr$ 
5,00; D'Onofre, NCr$ 25,00; Alberich, 2,00; G.A.F. NCr$ 
2,650; Laboratório, NCr$ 1,00; Nunes, NCr$ 2,00; Atílio, 
NCr$ 3,00; Diotto, NCr$ 10,00; Raimundo, NCr$ 2,00; Gu- 
mersindo, NCr$ 5,00; Onorio Ramos, NCr$ 2,00; Terêncio, 
NCr$ 4,00; Bebedouro ,NCr$ 8,00. 

«NOSSO   SÍTIO » 

Relação de contribuições em dinheiro e BALANÇO 

do mês de JULHO DE 1967 

Contribuições 

Anfonio Martinez  NCr$      5,00 
A. Passios      NCr$    60,00 
Francisco Cuberos     NCr$    10,00 
Gumercindo  A.   Fernandes     NCr$      5,00 
Jaime Cubem       NCr$    10,00 
João  Rojo       NCr$      5,00 
Justo Alvares Perez     NCr$      5,00 
Maria Martinez Cuberos     NCr$    10,00 
Teresa Tesoro Garcia    NCr$    10,00 

TOTAL NCr$ 120,00 

Entradas 
Contribuições     '. . .. NCr$ 120,00 

Saídas 
Saldo   negativo  anterior     NCr$    73,88 
Caseiro e serviços   NCr$    75,00 

TOTAL NCr$  148,88 
Resumo 

Entradas       NCr$  120,00 
Saldas        NCr$  148,88 
Saldo (Saldo negativo a transportar)  NCr$    28,88 
Em dinheiro (saldo negativo)     NCr$    43,19 
Depositado em banco    NCr$    14,31 

TOTAL NCr$    28,88 
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CENTRO DE CULTURA SOCIAL 
Em 19 de julho de 1936, a 

Espanha sofria o que pode 
chamar-se uma intervenção 
estrangeira, em conseqüên- 
cia de que a Itália fascista e 
a Alemanha hiterista parti- 
ciparam dessa invasão, aber- 
tamente o declaradamente, 
com tropas e armamentos. O 
depoimento insuspeito e es- 
pontâneo de Francesco Nitti, 

havia de causar profunda 
admiração em todo o mundo. 

Mais uma vez, o «Centro de 
Cultura Social», como o faz to-. 
dos os anos, prestou a sua 
homenagem a esse grande 
acontecimento que continua 
sendo desconhecido pela gran- 
de maioria. Desconhecido, di- 
zemos, porque a guerra civil 
espanhola ainda não foi devi- 

mancomunadas nazi-fascista- 
franquistas, colocaram aque- 
les acontecimentos entre os 
mais importantes da história 
universal. E para manter em 
seu justo e verdadeiro signifi- 
cado histórico esse indelével 
fato social, o «Centro de Cul- 
tura Social» fêz realizar uma 
expressiva e concorrida se- 
mana   antifranquista.   Como 

O conferencista Antônio Gomes, falando sobre «O Processo Hisfórico do Movimento 
Social e Político na Espanha» 

na época ex-ministro italiano 
no exilio, em que declarava 
que o movimento armado do 
general Franco havia sido 
concertado no estrangeiro, não 
deixava lugar a dúvidas de 
que os cabecilhas dessa trai- 
ção à República Legal Espa- 
nhola, foram Franco, Hitler 
e Mussolini. 

O povo espanhol, atacado 
inopinadamente e traiçoeira- 
mente viu-se obrigado a tudo 
improvisar para fazer frente 
ao avanço vandálico das for- 
ças mercenárias do fascismo 
franquista. E foi assim que 
nasceu no setor republicano 
o movimento mais aguerrido, 
mais lúcido e eminentemente 
popular que, pelo longo espa- 
ço de três tormentosos anos 

damente devassada pelos ca- 
tegorizados representantes do 
jornalismo' internacional, no 
que de construtivo se fêz no 
setor republicano antifran- 
quista, particularmente no 
que diz respeito às coletivida- 
des libertárias da Catalunha. 
Quando se pretende conduzir 
a humanidade a novos confli- 
tos armados como solução 
dos cruciantes problemas que 
o capitalismo enfrenta, seria 
de toda conveniência que oe 
pesquisadores da questão so- 
cial, economistas, financistas 
e políticos responsáveis, fos- 
sem remexer aqueles ensaios 
que inauguravam novas for- 
mas de entendimento huma- 
no. Três anos de resistência 
e abnegação contra as hordas 

inicio das comemorações foi 
inaugurada no dia 17 de ju- 
lho, uma profusa exposição 
de jornais, revistas, livros e 
outras leituras editadas na 
Espanha naqueles agitados 
dias da revolução. Estiveram 
presentes a esta inauguração 
os jornalistas Aristides Lobo, 
João da Costa Pimenta e 
Edgard Leuenroth, que fa- 
zendo uso da palavra relem- 
braram também, que, nessa 
mesma data, cumpriam-se 50 
anos da histórica greve geral 
acontecida em São Paulo em 
1917. O segundo ato comemo- 
rativo deu-se no dia 19 de ju- 
lho, em que o conferencista 
da noite, Antônio Gomes, fêz 
uma alongada e minuciosa 
exposição subordinada ao te- 

ma: «O Processo Histórico do 
Movimento Social e Político 
na Espanha», em que revelou 
um profundo conhecimento 
da trajetória histórica de Es- 
panha. Em sua bem nutrida 

(palestra esclareceu que um 
dos motivos desta comemora- 
ção era tornar conhecido que 
o movimento revolucionário 
espanhol não era dirigido por 
ideologias tais como a comu- 
nista que se atribui todos os 
valores, o heroísmo e a abne- 
gação daquele povo que es- 
pontaneamente ergueu-se con- 
tra a ditadura do f ranquismo. 

Terminando a sua confe- 
rência que foi bastantemente 
aplaudida, Antônio Gomes, 
disse que: «a Espanha não 
precisa importar idéias e tá- 
ticas estranhas para se liber- 
tar. O povo Ibérico tem idéias 
próprias e um destino certo 
que o levará a libertação 
completa da ditadura fran- 
quista». Falaram a seguir Lo- 
renzo Cerrano, representante 
da República Espanhola no 
exílio, e o jornalista Aristides 
Lobo, que fizeram entusiásti- 
cas referências ao aconteci- 
mento espanhol. 

Para encerramento da se- 
mana antifranquista promo- 
vida pelo «Centro de Cultura 
Social», levou-sé a cabo na noi- 
te de sábado 22 de julho, uma 
sessão literária com declama- 
ção dos seguintes poemas: 
Paz na Terra, de Waldir Ko- 
pezky; Motivos para Cual- 
quier 19 de Júlio, de Germi- 
nal de Amor; Balada com 
Porcos Negros, de Paulo 
Mendes Campos; e La Insíg- 
nia de León Felipe. Todos os 
poemas foram declamados 

. com segurança, fineza e har- 
monia de espressão, num per- 
feito afinamento de conjun- 
to. Os intérpretes foram: Pa- 
loma Raya, Clara DaTOca, 
Teresa Tesoro, Luiz Coelho, 
Germinal de Amor, Cassiano 
Nunes e finalmente Antônio 
Raya, que tomou a si a res- 
ponsabilidade de declamar, 
com palavras claras, precisas 
e compenetradas, o longo e 
empolgante poema de León 
Felipe: La Insígnia. A ilumi- 
nação esteve a cargo de An- 

' tônio Afiate e & direção do 
i espetáculo pertenceu ao nos- 

so companheiro Chico Cube- 
ros. 

Assim terminou em São 
Paulo a semana antifranquis- 
ta promovida pelo «Centro de 
Cultura Social», que somada 
às milhares de outras come- 
morações que se verificaram 
em todo o mundo, marcam o 
início do debacle de um regi- 
me que envergonha a civili- 
lização moderna. 

O    IDEALISMO    É   A   FORÇA   QUE 
CONDUZ   À   PERFEIÇÃO 

Cromática 

Revolucionária 

Desde tempos já bem afas- 
tados, tem havido pessoas que 
se hão entusiasmado com 
causas que julgam certas e 
boas, causas que supõem re- 
presentar alguma perfeição 
do ponto de vista humano, e, 
de tal maneira, que chegam 
a esquecer-se do seu bem-es- 
tar, e do progresso material. 
Porque tantos anseiam ao 
ideal " revolucionário, e até 
mesmo põem em risco sua 
segurança, vindo, muitas ve- 
zes, a ficar em situações que 

lhes não permitem continuar 
a luta em' que se empenha- 
ram, ou por falta de recur- 
sos bastantes para se mante- 
rem, de que se descuram no 
processo da luta, ou a que 
foram levados pelas limita- 
ções que lhes vão sendo im- 
postas como conseqüência 
dessa mesma luta? 

Essas pessoas que são a 
força propulsora do aperfei- 
çoamento gradativo da huma- 
nidade, são as que se diferen- 
ciam dos apáticos ou dos in- 
conscientes: são os autênti- 
cos idealistas. 

No meio delas, como erva 
daninha   entre   as   sementei- 

OLIVEIRA    VIANA 
E A QUESTÃO SOCIAL 

Pronunciamento decisivo so- 
bre os imperativos da questão 
social no Brasil encontra-se 
num trabalho de Oliveira 
Viana, o escritor considerado 
como um dos mais consagra- 
dos sociólogos brasileiros. 

«O problema social não é 
um problema exclusivo aos 
povos capitalistas e ultra-in- 
dustrializados. É um proble- 
ma universal. Êle existe aqui 
como existe em qualquer 
país civilizado, cristão ou não. 
Não podemos afastá-lo sob a 
frivola alegação de que as 
questões que êle encerra são 
estranhas ao espírito do nos- 
so povo e à organização eco- 
nômica. Nada hoje, que se 
passa no mundo nos pode ser 
indiferente. Não somos ne- 
nhuma tribu de indígenas ar- 
borícolas,   habitando   em   al- 

gum recanto esquecido da 
Papuasia, fora de todo con- 
tato com os povos civilizados. 
Vivemos entre eles, respiran- 
do seu clima moral, sentindo 
as suas preocupações e aspi- 
rações; conseqüentemente, 
não nos podemos subtrair à 
influência das correntes espi- 
rituais que os agitam. 

O problema social é o pro- 
blema fundamental desta ci- 
vilização, a que estamos in- 
corporados, como uma gran- 
de nação, que somos, pela ex- 
tensão do território pela gran- 
deza da sua riqueza e de sua 
cultura. Problema fundamen- 
tal da civilização, a que per- 
tencemos, não pode deixar de 
ser também. Temos, justa- 
mente por isso, que resol- 
vê-lo>. 

ras, surgem os pseudo-idealis- 
tas. São tipos equivocados. 
Só atrapalham. Supõem sen- 
tir o que sentem os idealistas, 
mas não lhes têm nem a von- 
tade, nem a consciência. Gos- 
tam de passar por idealistas 
e se têm nessa conta. Se pos- 
suem alguns cabedais," procu- 
ram insinuar-se através de 
ajuda financeira, de modo 
sorrateiro e maquiavélico. 
Ação que é boa, e trabalho- 
sa, e arriscada, essa não se 
espere de tais idealistas: a 
comodidade não lhes permite; 
o risco não lhes aconselha. 
Muitas vezes, caluniar é o seu 
princípio; dividir os idealis- 
tas, o seu meio; o seu fim, o 
empolamento da vaidade... 
No mais, procedem como 
procedem os que eles criti- 
cam, ou deviam, coerente- 
mente, criticar! 

Quando começam a reper- 
cutir as vibrações das almas 
dos idealistas, quando proje- 
ções de triunfo já se distin- 
guem, surgem os que costu- 
mam aproveitar-se dos fru- 
tos dos esforços e sacrifícios 
daqueles: são os oportunistas. 
Simulam mais entusiasmo do 
que os idealistas; exigem 
mais ação e sacrifícios, quan- 
do o pior já passou; tomam 
ares de liderança, procuran- 
do queimar, sem que eles per- 
cebam (em virtude do seu 
alheamento a recompensas) 
os que até ali mais se vi- 
nham esforçando, sacrifican- 
do, expondo. Caluniar é tam- 
bém o seu princípio; dividir 
os idealistas é também o seu 
meio; o seu fim, o proveito 
pessoal... 

Se há triunfo, espirram de 
todas as   partes,   vermelhos, 

arrepiados, ofegantes, com fu- 
maças de heróis, empunhando 
armas ou bandeirolas, osten- 
tando lenços no pescoço, en- 
toando hinos ou canções, os 
que até ali espreitavam, tími- 
dos ou apavorados, o desen- 
rolar dos acontecimentos, ou 
os que voluntariamente ser- 
viam a facção contrária: es- 
tes são os adesistas. São 
mais descarados ainda do que 
os oportunistas que, de certo 
modo, ainda se expuseram. 
Com estes, põem-se à testa da 
nova situação, tentando tirar 
dela, o maior proveito, quan- 
do hão a procuram desvir- 
tuar, o que tem sido uma 
constante. 

Os autênticos idealistas, se 
triunfantes, continuam des- 
preocupados na sua obra re- 
volucionária; os oportunistas 
e os adesistas procuram fir- 
mar posições pessoais en- 
quanto alardeiam o que não 
fizeram. 

A ação dos autênticos idea- 
listas, porém, momentanea- 
mente desfigurada ou inter- 
rompida volta a impor-se a 
fim de realizar-se. Os opor- 
tunistas e os adesistas nada 
realizam de duradouro. A má 
fé ou a ambição, com o tem- 
po, serão notadas, e o pro- 
cesso interrompido ou desfi- 
gurado voltará a manifestar- 
se com toda a sua pureza. 

O idealismo é a força das 
almas bem formadas, que 
conduz à perfeição! O opor- 
tunismo e o adesismo são a 
força das almas mal forma- 
das, corrompidas ou defor- 
madas, que retarda, mas não 
obstrui o caminho da perfei- 
ção! 

Serafim Porto 
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Nosso Sítio 
Lembram-se da notícia sobre 

a aquisição de um sítio pelos 
«Amigos de Nossa Chácara»? 
Naquela oportunidade trans- 
mitíamos o apelo lançado a 
todos os que por afinidade se 
interessassem no sentido de 
colaborar no atendimento aos 
pesados encargos assumidos. 
Hoje reiteramos aquele apelo, 
mas já não se trata de pagar 
o Sítio, pois no dia 24 de ju- 
nho último foi assinada a es- 
critura definitiva de compra. 
Vencida galhardamente aque- 
la primeira etapa, o apelo 
agora é para a colaboração 
dos amigos e simpatizantes no 
desenvolvimento dos grandes 
planos que constituem as me- 
tas  mais  altas da iniciativa. 

Também alguns objetivos 
mais próximos pedem a aju- 
da de todos os idealistas afins 
para o empreendimento, como 
se  deduz do seguinte trecho 

que acreditaram e colabora- 
ram ... para que pudéssemos 
proclamar nossa primeira 
grande vitória! PAGAMOS O 
SÍTIO!» Além de cumprirmos 
o compromisso assumido com 
a compra do Sítio e fizemos 
um investimento superior a 
dois milhões de cruzeiros no 
mesmo período em que o mes. 
mo foi pago; tal o entusias- 
mo e o carinho que cercam 
esta iniciativa. Nossa próxima 
meta: a compra de uma con- 
dução para o Sítio e a cons- 
trução de um salão e insta- 
lações que possam abrigar 
com conforto maior número 
de freqüentadores e colabora- 
dores. Para tanto contamos 
com sua ajuda, caro compa- 
nheiro e amigo!... «Como 
vêem, nossos amigos leitores, 
o entusiasmo e a determina- 
ção daquele bravo pessoal me- 
rece todo o apoio. 

extraído da introdução ao re- 
latório apresentado recente- 
mente pela comissão respon- 
sável pelo setor financeiro : 
«muito gostaríamos de falar 
sobre suas elevadas finalida- 
des, sobre a nobreza de pro- 
pósitos que norteiam os que 
participam da empreitada e 
que não medem sacrifícios ao 
contribuir com seu esforço 
para que a mesma se desen- 
volva. ... desejamos manifes- 
tar nossa gratidão a todos os 

Fazemos nosso o seu apelo: 
aos que conhecem a iniciativa 
pedimos que procurem a co- 
missão è ajudem participando 
como puderem; aos que ainda 
não a conhecem procurem co- 
nhecê-la para que seja cada 
vez maior o número de pes- 
soas a colher os benefícios 
que uma obra daquele signi- 
ficado social proporciona. 

JAIME 

SACCU E VANZETTI 
No dia 22 de agosto, há 40 

anos foram aleivosamente 
eletrocutados Nicola Sacco e 
Bartolomeu Vanzetti. Esses 
dois homens, inocentes do cri- 
me que se lhes inculcou, en- 
frentaram com elevada mo- 
ral e inequívoca decisão a ca- 
deira elétrica, «símbolo» pre- 
ferido pela Justiça Narte- 
Americana. Dois militajes li- 
bertários que foram vítimas 
do mais execrando processo 
jurídico dos últimos tempos, 
só comparável à ignominiosa 
farça judicial que levou à 
forca, em 1887, em Chicago, 
a cinco ativos participantes 
da luta pela conquista das oi- 
to horas de trabalho. 

Apesar de italianos, Sacco 
e Vanzetti haviam-se distin- 
guído na América do Norte, 
pelas suas atividades nas lu- 
tas operárias e particularmen- 
te na campanha contra a pri- 
meira guerra mundial. Parti- 
dários de uma filosofia de 
igualdade e fraternidade uni- 
versal, a sua propaganda os- 
tensiva contra as maquinações 

ção, isto é em 1925, um mo- 
ço portirriquenho, Celestino 
Medeiros, ter confessado a au- 
toria do delito pelo qual esta- 
vam sendo julgados Sacco e 
Vanzetti, a Corte Norte-Ame- 
rieana não tomou conheci- 
mento dessa confissão e nem 
sequer a examinou. Temero- 
sos, talvez, de que se repetis- 
se o mesmo caso dos «Márti- 
res de Chicago», que, oito 
anos após a sua execução, um 
novo governador, revendo os 
processos, reconheceu a ino- 
cência das oito pessoas impli- 
cadas no caso, os juizes nega- 
ram-se a considerar a confis- 
são  de Medeiros. 

A condenação destes dois 
homens à cadeira elétrica e a 
sua conseqüente eletrocüção, 
foi um processo de tamanha 
transcendência que tomou 
proporções internacionais e 
não houve pais, salvo a Rús- 
sia «proletária», onde não se 
verificassem agitações popu- 
lares em favor da liberdade 
deles. Mas a Justiça Norte- 
Americana é inflexível, surda 
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guerreiras granjeou-lhes a 
impiedosa perseguição da po- 
lícia daquele país, que não 
perdeu a oportunidade para 
implicá-los num crime de 
morte e roubo ocorrido na 
fábrica onde trabalhava Ni- 
cola  Sacco. 

Sete longos anos a Justiça 
Norte - Americana arrastou 
aquele criminoso processo 
com o qual se chegaria, fi- 
nalmente, a eliminar a vida 
daqueles dois modestos traba- 
lhadores. Apesar mesmo de, 
dois anos antes da   eletrocu- 

e tradicionalmente prepoten- 
te. Assim, na noite de 22 de 
agosto de 1927, aqueles dois 
idealistas, homens de pensa- 
mentos elevados, foram sacri- 
ficados sob a alta e fatídica 
voltagem da cadeira elétrica. 

Nós, que participamos ati- 
vamente da campanha inter- 
nacional a favor da sua liber- 
tação, ao cumprir-se mais um 
aniversário do seu ignominio- 
so assassinato, prestamos a 
nossa sentida homenagem a 
esses dois mártires da liber- 
dade. 
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